
PLANTAS FIBROSAS
(algodão, crotalária, quenaf)

129 Comportamento do algodoeiro herbáceo (Gossypium hlrsutum L. /af/fo//t/m).
cultivar IAC 17 e controle de plantas daninhas com a utilização dos herbici-
das diuron e sethoxydim. -- N.E. de M. Beltrão': e J.F. da Silva'''''. ';Aluno do
Curso de Pós-Graduação em Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa
IUFV). 36570 - Viçosa, MG, Brasil. '''':Universidade Federal de Viçosa. 36570
Viçosa, MG, Brasil

O algodoeiro herbáceo por ser uma planta extremamente sensível à
competição imposta pelas plantas daninhas, requer que o controle destas seja e
caz e por um período do seu ciclo, variando de 60 a 80 dias do plantio, para nào
haver redução do rendimento e no final, na época da colheita, para não haver redu-
ção da qualidade do produto principal que é a fibra. O método químico tem sido
empregado com sucesso na cultura desta malvácea, porém a utilização de herbic
das de pós-emergência total é ainda pequena

Pretendeu-se com este trabalho, verificar o comportamento do algodo
eiro, cultivar IAC 17, através da mensuração de vários atributos do crescimento e
desenvolvimento da planta bem como o controle de plantas daninhas com o uso da
combinação de dois herbicidas: o diuron aplicado em pré-emergência das plantas
daninhas e da cultura, e o sethoxydim em pós-emergéncia. O ensaio foi instalado
em Florestal - MG, em solo de textura argilo-arenosa, com 1,7% de carbono orgán
co e de fertilidade baixa, razão pela qual foi adubado com NPK, 20-90-100 kq na
por ocasião do plantio Ocorreu uma precipitação de 75 mm durante um perlooo ae
15 dias após a semeadura, encontrando o solo, no día da aplicação do dturon. com
70e'G da capacidade de campo

Os tratamentos, resultantes da combinação 2 a 2 de doses do c ardo
l0,0i 0,81 1,6 e 2.4 kg/ha) e do sethoxydim(0; 125; 250; 375 e 500g/ha). Mais ..iq3
testemunha relativa, com cultivo mecânico a enxada, foram delineados em =;ocos
ao acaso usando-se esquema fatorial de análise

No complexo florístico, as espécies dominantes da área erâH. gua
mas (S/da spp) e espinho-de-cigano (,4canfhospermt/m ausfra/e {Loef. O. K.Jrt:Z© e
a ocorrência de gramíneas foi mínima

Os resultados mostraram que o diuron na dose de 1.6 Kg ha controlou
satisfatoriamente .as guanxumas e o espinho-de-cigano- e aoíesentou pequena fito-

23



toxicidade na dose mais elevada. Por outro lado, sendo o sethoxydim um graminici-
da e por não ter ocorrido infestação de monocotiled(5neas. apenas os aspectos de
seletividade à cultura foram registrados. Conforme a computação de parâmetros
do crescimento da cultura, tais como altura esporofilar, área trofoliar, índice de
área foliar, número de trofófilos e diâmetro caulinar, para as condições onde o
trabalho foi desenvolvido, c, sethoxydim mostrou-se ser um produto de elevada
seletividade para o algodoeiro testado

130 Comportamento do algodoeiro herbáceo (Gossypium hírsufum L /atiro/ium),
na presença do herbicida sethoxydim, com e sem surfactante. -- N.E. de M
Beltrão'; e J.F. da Silva'*. "Aluno do curso de Pós-Graduação em Fitotécnica
da Universidade Federal de Viçosa(UFV) 36570 - Viçosa, MG, Brasil. "*Univer-
sidade Federal de Viçosa

Dentre os herbicidas recomendados em pós-emergência para a cultura
do algodão. praticamente todos sáo de aplicação dirigida, conseguindo assim
seletividade agronómica. No entanto, recentemente novos produtos estão sendo
manufaturados e sendo testados em pós-emergência total em várias culturas
sendo um deles o sethoxydim, de seletivldade para culturas como soja (G/yc/ne
max (L.) Merr.), feijão (Phaseo/us vu/gar/s L.) e o algodão, entre outras. O referido
herbicida apresenta ação fitotóxica em gramíneas, anuais e perenes

No entanto, levando-se em consideração a possibilidade de resistência
ntervarietal, dentro de uma mesma espécie, no caso, o algodão herbáceo, procu-
rou-se verificar se ocorreria algum distúrbio no crescimento e desenvolvimento
dessa malvácea quando na presença de doses elevadas do sethoxydim, com e sem
surfactante. mesmo sabendo-se que o composto é seletivo para a maioria das
latifoliad as em geral

Utilizaram três cultivares de algodão herbáceo, sendo duas já em
cultivos(BR-l e IAC 17) e uma outra em fase de estudos. ainda em código: CNPA
76/6873. O herbicida foi testado nas doses de O; 600 e 1.200 g/ha, com e sem
tensoativo(0,0 e 0,5% em volume, com relação à calda herbicídica).

O experimento fol instalado em estufa, com controle parcial de
temperatura e umidade relativa, pertencente à Universidade Federal de Viçosa
Viçosa, MG, em vasos contendo 5 kg de solo, de textura argila, 2,09!/a de carbono
orgânico e fertilidade de média a alta. Empregou-se o delineamento inteiramente
ao acaso com três repetições e esquema fatorial 3 x 3 x 2

Avaliaram-se sete parâmetros de crescimento e desenvolvimento: peso
de matéria fresca e seca da fitomassa epígea, altura plantular. diâmetro caulinar
área foliar, número de trofófilos e taxa de elongaçao caulinar

Os resultados obtidos mostraram que o algodoeiro herbáceo é extrema-
mente resistente ao sethoxydim, mesmo em dose elevada, acima da recomendada
na presença e ausência de agentes ativadores de superfície. independente da
cultivar testada. O presente resultado sugere que a tolerância da planta ao sethoxy-
dim não está relacionada com a penetração do composto no tecido da mesma
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